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RESUMO 
 
Os estudos desenvolvidos nesta dissertação estão inseridos no campo da Psicologia 
Positiva, definida como o estudo científico de características positivas. O objetivo geral desta 
dissertação, composta por um artigo teórico e um empírico, foi adaptar um instrumento de 
avaliação do otimismo em crianças no formato papel-e-lápis para o formato informatizado. O 
primeiro artigo se trata de uma revisão de literatura, que teve como objetivo identificar de 
forma sistemática os instrumentos de avaliação do otimismo na infância. Como resultados, 
identificou-se 11 instrumentos, incluindo escalas, questionários e entrevista. Dentre esses, 
quatro escalas possuem estudos de validação para o Brasil e apenas um instrumento 
encontrado foi construído a partir de uma amostra de crianças brasileiras. Essa lacuna indica 
que essa área ainda tem muito a se desenvolver no país. O segundo estudo teve como objetivo 
adaptar o instrumento Tarefas Preditoras de Otimismo em Crianças para uma versão de uso 
em tablet, nomeada TAPOC-i (Tarefas Preditoras de Otimismo em Crianças informatizada), e 
buscar evidências de validade desta versão. Participaram 238 crianças, 105 de Teresina - 
Piauí e 133 de Porto Alegre – Rio Grande do Sul (RS) (57,9% meninas), de quatro a 10 anos 
de idade. A dimensionalidade do instrumento foi mantida na versão informatizada. A 
TAPOC-i apresentou propriedades psicométricas adequadas, o que fornece indicadores de 
validade do instrumento. O uso de um aplicativo nesta pesquisa possibilitou uma diminuição 
no tempo de aplicação do instrumento, além de ter se mostrado uma ferramenta lúdica e 
atrativa na avaliação de crianças. 
 
Palavras-chave: otimismo, crianças, avaliação informatizada, psicologia positiva, TAPOC 
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ABSTRACT 
 
The studies developed in this dissertation are inserted in the field of Positive 
Psychology, defined as the scientific study of positive characteristics. The aim of this 
dissertation, composed by a theoretical paper and one empirical, it was to adapt an optimism 
assessment instrument in children in paper-and-pencil format into computerized one. The first 
study was about a literature review that has aimed to identify in a systematic form the 
optimism assessment instruments in childhood. As results, 11 instruments were identified, 
including scales, questionnaires and interviews. Among these, four scales have validation 
studies for Brazil and only one instrument was found based on a sample of Brazilian children. 
This gap indicates that this area still has much to develop in the country. The second one 
aimed to adapt the instrument Optimism Predictor Task in Children (TAPOC) into a version 
to be used in tablet, the TAPOC-I (Computerized Optimism Predictor Task in Children), and 
to seek validity evidence of this version. 238 children participated, 105 from Teresina – Piauí 
and 133 from Porto Alegre – Rio Grande do Sul (RS) (57,9% girls), from four to ten years 
old. The dimensionality of the instrument and its psychometric characteristics was maintained 
in the computerized version. TAPOC-i presented TAPOC-i presented adequate psychometric 
properties, which provide indicators of instrument validity. The use of an application in this 
research allowed a reduction in the time of the instrument management, besides being a 
playful and attractive tool in the evaluation of children. 
 
Keywords: optimism, children, computerized assessment, positive psychology, TAPOC 
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Apresentação 
 
Sair da zona de conforto possibilita avançar em direção aos objetivos, até mesmo 
aqueles que não estavam previamente estabelecidos. Permite conhecer, questionar, entender e 
se reinventar. Voar para longe do local seguro me permitiu autoconhecimento e traçar novos 
caminhos, embora com alguns percalços. O “voo” teve início quando saí da casa dos meus 
pais, no interior do Piauí, e fui morar na capital do estado. Um ano depois, optei por estudar 
Psicologia, uma área que me encanta, e que eu anseio por reconhecimento tanto científico 
quanto profissional. 
O meu interesse por estudos com crianças vem desde a graduação. Tive a 
oportunidade de estagiar nas mais diversas áreas, e destaco aqui a escola, onde realizei um 
estágio extracurricular. A partir daí, tive alguns questionamentos acerca das possibilidades de 
como atuar naquele ambiente. Foi então que elaborei meu primeiro problema de pesquisa e 
decidi investigar as emoções das crianças em uma escola pública de tempo integral. Minha 
hipótese era a de que encontraria mais relatos de emoções negativas do que positivas, visto 
que as crianças passavam o dia inteiro longe de casa. Para minha surpresa, as emoções 
positivas foram as mais citadas. A partir daí, surgiram algumas inquietações a respeito de 
como trabalhar com essas crianças, visto que elas já experienciavam emoções positivas, como 
alegria, amor e tranquilidade, no contexto escolar. Ora, a Psicologia debruça-se sobre o 
estudo das patologias. O que posso fazer com essas crianças? 
Até então, eu não conhecia a importância dos estudos acerca dos aspectos positivos. E 
foi a partir daí que iniciei a procura por programas de pós-graduação em áreas relacionadas à 
avaliação de crianças e aspectos saudáveis do desenvolvimento. Voei para mais longe, vim 
para o mestrado aqui em Porto Alegre e me inseri no Núcleo de Estudos em Psicologia 
Positiva (NEPP), sob a coordenação da professora Dra. Claudia Giacomoni. Decidi então 
abraçar um projeto de informatização de uma escala que avalia otimismo em crianças, que foi 
desenvolvida pela Dra. Claudia Bandeira. O projeto foi realizado aqui em Porto Alegre e na 
cidade de Teresina, no Piauí, com crianças de escolas públicas e privadas. Para apresentar os 
resultados obtidos, a dissertação está dividida em dois estudos, um teórico e outro empírico, 
que serão detalhados a posteriori. A seguir, serão apresentados alguns conceitos que embasam 
esta pesquisa. 
O voo ainda não terminou. Continuarei por mais alguns anos nessas idas e vindas. 
 
A autora. 
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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 
 
O objetivo geral desta dissertação foi adaptar um instrumento que avalia o otimismo 
em crianças para uma versão informatizada. O construto do otimismo utilizado neste estudo 
está baseado na teoria do otimismo disposicional, definido, de modo geral, como expectativas 
positivas em relação ao futuro. Esse conceito emergiu no final do século XX (Scheier & 
Carver, 1985) e está inserido nos estudos da Psicologia Positiva, que por sua vez, é um 
movimento que tem o foco nos aspectos saudáveis do ser humano (Seligman, 2002). Com o 
crescimento desse movimento, estudiosos começaram a produzir conhecimento para embasar 
teórica e cientificamente os construtos estudados por essa área. 
No Brasil, pesquisadores passaram a adaptar ou desenvolver e validar instrumentos com 
foco em alguns construtos como bem-estar subjetivo, satisfação de vida, afetos positivos e 
negativos, autoestima, auto eficácia e otimismo (Hutz, 2014). Tendo em vista o objetivo desta 
dissertação, será dado enfoque à literatura do construto do otimismo. 
O otimismo é uma variável de diferença individual, e não apenas um construto 
cognitivo, relativamente estável ao longo do tempo. As definições de otimismo e pessimismo 
são feitas baseadas nas expectativas sobre o futuro (Carver & Scheier, 2014). Para a sabedoria 
popular, pessoas otimistas veem o lado bom das situações e pessoas pessimistas têm 
pensamentos negativos. Apesar de ter raízes na sabedoria popular, o otimismo vem sendo 
estudado e embasado teoricamente através de pesquisas empíricas para entender como é 
expressado no comportamento humano (Carver & Scheier, 2002). 
Existem duas teorias que receberam grande parte da atenção em relação ao construto. 
Martin Seligman, precursor do movimento da Psicologia Positiva, estudou a teoria do 
otimismo explicativo (Seligman, 1998). Michael Scheier e Charles Carver, popularizaram o  
estudo do otimismo, ao apresentarem uma nova definição de otimismo, o otimismo 
disposicional (Scheier & Carver, 1985; Snyder & Lopez, 2009). 
Estilo explicativo (explanatory style) é uma definição proposta por Seligman (1998) 
que diz respeito ao modo como o indivíduo pensa sobre as causas de eventos bons e ruins que 
acontecem em sua vida, ou seja, ao seu estilo explicativo. Otimistas seriam aqueles que 
atribuem explicações externas, temporárias e específicas para os eventos que lhe sucederam. 
E os pessimistas apresentam explicações internas, permanentes e globais. Dessa forma, as 
expectativas para o futuro decorrem da maneira como as pessoas interpretam as causas dos 
eventos negativos do passado. 
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Por outro lado, o otimismo disposicional é definido por Scheier e Carver (1992; 
Carver & Scheier, 2014) como expectativas generalizadas de que no futuro as situações boas 
irão sobrepor as ruins. Os autores compreendem o fenômeno a partir de uma dimensão 
disposicional e de personalidade. Nessa perspectiva, o otimismo é considerado um traço 
relativamente estável ao longo do tempo. O otimista tem expectativas positivas em relação ao 
futuro, e estas são permeadas por um senso de confiança, que o possibilita esforçar-se mais 
para atingir seus objetivos (Scheier & Carver, 1985). 
As duas teorias sobre o otimismo compartilham da mesma ideia: as expectativas 
ajudam a determinar as ações e as experiências das pessoas. Enquanto os otimistas esperam 
por bons resultados, os pessimistas pensam o contrário. As duas abordagens diferem em 
medir as variáveis antes da expectativa (atribuições) versus a expectativa em si (Carver & 
Scheier, 2014). Embora sejam relacionadas, esta pesquisa tem como foco o otimismo 
disposicional. 
Estudos sobre o otimismo em contextos de saúde apontam que existem implicações 
positivas entre este construto e melhor saúde física e psicológica. Um estudo de meta-análise 
(Rasmussen, Scheier & Greenhouse, 2009) sobre a relação entre otimismo e saúde física, 
apontou esse como um preditor significante de saúde física. Em outros estudos, os achados 
indicaram que o otimismo pode ser considerado um fator protetivo na experiência de dor 
crônica e em sua inibição (Hanssen, Vancleef, Vlaeyen & Peters, 2014; Goodin & Bulls, 
2013). 
No que concerne à saúde psicológica, o otimismo está relacionado positivamente com 
o bem-estar subjetivo (Carver et al., 2010; Scheier & Carver, 1985) e autoestima (Bastianello, 
Pacico & Hutz, 2014), além de estar relacionado, o construto é considerado preditor de auto-
estima em crianças (Williams, Davis, Hancock & Phipps, 2010). O otimismo aparece 
correlacionado negativamente com depressão (Ey et al., 2005; Quayle, Dziurawiec, Roberts, 
Kane & Ebsworthy, 2014) e estresse (Jobin, Wrosch, Scheier, 2014). 
Até então, procurou-se compreender as definições de otimismo e suas implicações na 
saúde das crianças. Apesar de os pesquisadores contemporâneos definirem o otimismo como 
expectativas positivas em relação ao futuro, ainda não há consenso teórico da 
conceitualização do construto. As discordâncias podem estar na sua operacionalização, o que 
irá implicar na construção de diferentes instrumentos de avaliação (Carver et al., 2010).  
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Avaliação do Otimismo na Infância 
 
No âmbito internacional, já existem alguns instrumentos para avaliação do otimismo 
de adultos, crianças e adolescentes (Bamford & Lagattuta, 2012; Ey et al., 2005; Seligman, 
1984). Dentro da teoria do otimismo explicativo, Seligman (1984) desenvolveu o 
Questionário de Estilo de Atribuição Comportamental de Crianças (Children’s Attributional 
Style Questionnaire - CASQ) para medir o otimismo de crianças a partir de 48 questões, cada 
uma apresentando duas situações hipotéticas e duas opções de possíveis explicações para a 
causa da situação. 
Alguns dos instrumentos disponíveis para avaliação do otimismo disposicional em 
adultos são baseados no modelo de Scheier e Carver (1985), com destaque para o Life 
Orientation Test - Revised (LOT – R) adaptada para o Brasil por Bastianello, Pacico e Hutz 
(2014). Quando se trata da avaliação de crianças e adolescentes, existem alguns instrumentos 
desenvolvidos a partir da LOT. A Youth Life Orientation Test – YLOT (Ey et al., 2005) 
avalia crianças e adolescentes de oito a 16 anos de idade e foi adaptada para uso no Brasil por 
Bandeira, Giacomoni e Hutz (2017a). Bamford e Lagattuta (2012) realizaram a adaptação da 
YLOT para utilizar o instrumento em crianças com idade abaixo dos oito anos. 
Outro instrumento para avaliar o otimismo das crianças é a Parent-rated Life 
Orientation Test – PLOT (Lemola et al., 2010), que utiliza o relato dos pais para informar o 
nível do otimismo de seus filhos. O instrumento foi adaptado para uso no Brasil por Bandeira, 
Giacomoni e Hutz (2017). No entanto, a avaliação do otimismo de crianças menores de oito 
anos, que ainda não dominam a linguagem oral e escrita, carece de instrumentos devido a 
dificuldade de acessá-las nessa faixa etária e aos poucos instrumentos de medida válidos 
(Becker, Bandeira, Ghilardi, Hutz & Piccinini, 2013). O único instrumento encontrado que 
avalia otimismo disposicional em crianças menores de oito anos foi elaborado por Bamford 
(2009) para ser utilizado com crianças a partir dos cinco anos de idade. 
O Brasil ainda carece de instrumentos para medir o otimismo, apesar de já existirem 
escalas voltadas para a população adulta, apenas uma foi construída para avaliar o otimismo em 
crianças menores de oito anos. Inspirados na escala desenvolvida por Bamford (2009), 
Bandeira, Giacomoni e Hutz (2015) construíram o instrumento Tarefas Preditoras de 
Otimismo em Crianças (TAPOC) para avaliar o otimismo de crianças entre quatro e oito anos 
de idade. Os instrumentos apresentados são alguns dos existentes para a avaliação do 
otimismo na infância. Esses e outros instrumentos serão mais bem detalhados nos capítulos II 
e III deste trabalho. 
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A construção e validação de instrumentos têm como um dos objetivos apresentar a 
dimensionalidade da escala a partir de análises psicométricas. Em relação à dimensionalidade 
do construto do otimismo, os estudos têm apresentado resultados controversos. Enquanto 
alguns autores têm encontrado que o otimismo e pessimismo são fatores distintos (Ey et al., 
2005; Gaspar, Ribeiro, Matos, Leal, & Ferreira, 2009; Williams et al., 2010). Outros estudos 
indicam que o construto é unidimensional, de pólos opostos do mesmo contínuo (Bandeira et 
al., 2015; Carver et al., 2010; Scheier & Carver, 1985; Scheier et al., 1994). 
Tendo em vista que, para a objetivação do construto, é necessária a utilização de 
ferramentas da Avaliação Psicológica, tomou-se essa área também como referência para o 
embasamento da proposta deste estudo. Algumas considerações a esse respeito serão 
apresentadas a seguir. 
 
Avaliação Psicológica Informatizada 
 
Avaliação psicológica é uma área da Psicologia que tem como um dos segmentos a 
criação de instrumentos e técnicas. O desenvolvimento de instrumentos psicométricos 
permite a operacionalização dos conceitos teóricos em elementos observáveis, o que 
possibilita o profissional integrar a ciência à prática (Primi, 2010). Essa área tem crescido 
significativamente nos últimos anos e a informatização de instrumentos de medida em 
Psicologia é um tema emergente. Alguns autores têm apontado esse campo como uma 
perspectiva para o futuro (Joly, Martins, Abreu, Souza, & Cozza, 2004; Primi, 2010). A 
construção de instrumentos informatizados tem sido observada, com benefícios desde a 
economia até a emissão de relatórios. 
As contribuições dos testes informatizados se dão nos seguintes aspectos: economia, 
padronização, interação com o examinado, segurança, confiabilidade, riqueza do material 
para estimulação, capacidade e rapidez de armazenamento, facilidade de pontuação e 
obtenção imediata de relatórios (Prieto, 2010). Em relação ao investimento na informatização, 
este pode ser considerado tanto um custo quanto uma economia. O gasto inicial com os 
equipamentos pode compensar o investimento uma vez que o custo com o pessoal durante a 
aplicação, correção, interpretação e armazenamento de testes convencionais no formato 
papel-e-lápis onera tempo e dinheiro. 
Em um instrumento informatizado, é possível padronizar as instruções e possibilitar 
que todos os testandos tenham acesso às mesmas informações. Para isso, é necessário que 
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todos os equipamentos utilizados tenham características de software ou hardware similares, 
além do tamanho e luminosidade da tela. 
Tendo em vista as características positivas de um instrumento informatizado, é possível 
perceber que a tecnologia pode ser muito benéfica na prática psicológica, se usada eticamente. É 
importante que os instrumentos psicológicos sejam utilizados no formato online com o mesmo 
cuidado ético que são utilizados no formato tradicional (Montalto, 2014). Existe um risco de 
privacidade e confidencialidade ao utilizar a internet, porém instrumentos que são aplicados no 
modo online ou off-line podem fornecer mais segurança, pois os sistemas informáticos permitem 
proteger o teste contra cópias ou uso não autorizado, e os arquivos podem ser protegidos por 
senha (Prieto, 2010). 
A importância da informatização de testes para a avaliação psicológica tem se 
manifestado nas publicações profissionais e acadêmicas, além do seu uso aplicado nas áreas de 
atuação do psicólogo (Prieto, 2010). Os recentes estudos de informatização de instrumentos têm 
apresentado resultados similares nos formatos papel-e-lápis e informatizado. 
Em um estudo (Weigold, Weigold & Russel, 2013) para examinar a equivalência de 
coleta de dados no formato papel-e-lápis e Internet, os resultados indicaram correspondência 
entre os dois métodos, e uma diminuição no tempo de conclusão da coleta com o uso da 
internet. Em relação às propriedades psicométricas dos testes, um estudo (Joubert & Krick, 
2009) de comparação das versões papel-e-lápis e computador produziu similaridades em 
relação à confiabilidade. Nesse estudo, a amostra foi composta com variáveis biográficas 
controladas, e os autores encontraram um coeficiente alfa de 0,76 no formato em papel e 0,75 
no computador. Quando se trata da comparação entre smartphones e computadores, o 
desempenho nos dois equipamentos é similar e não há diferenças nos escores dos testes 
conforme apontado por Huff (2015). 
É possível perceber que as pesquisas mais recentes tem demonstrado um cuidado com 
os aspectos psicométricos dos instrumentos ao informatizá-los, provavelmente devido às 
diretrizes estabelecidas pela American Psychological Association (APA, 1986) e 
International Test Comission (ITC, 2005) a respeito do desenvolvimento e adaptação de 
testes informatizados. O enfoque dos estudos com instrumento informatizados têm sido com 
populações clínicas: crianças com câncer (Arvidssom et al., 2016), deficiência intelectual 
(Hein, Teixeira, Seabra & Macedo, 2010), autismo (De Leo, Gonzales, Battagiri, & Leroy, 
2011), crianças hospitalizadas (Moraes & Enumo, 2008), entre outros.  
Diante disso, salienta-se a importância de pesquisas que abordem a construção, 
desenvolvimento e adaptação de instrumentos informatizados com enfoque em aspectos 
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positivos, como o otimismo em crianças. Informatizar instrumentos com essa abordagem 
possibilita mensurar seus aspectos saudáveis de forma lúdica e atrativa. Além disso, a 
importância de uma avaliação adequada desse construto pode contribuir futuramente para o 
desenvolvimento de intervenções que tenham como objetivo promover o otimismo nas 
crianças. 
Nesta perspectiva, a presente dissertação é composta por dois artigos científicos. O 
primeiro artigo trata de uma revisão de literatura que teve como objetivo identificar de forma 
sistemática os estudos internacionais e nacionais acerca dos instrumentos de avaliação do 
otimismo na infância. O segundo artigo apresenta a adaptação das Tarefas Preditores de 
Otimismo para Crianças para uma versão informatizada e a verificação das evidências de 
validade e fidedignidade desta. Para tanto, duas etapas foram propostas.  A primeira etapa 
teve os seguintes objetivos específicos: 
1. Desenvolver o software em conjunto com profissionais de Sistema de Informação 
para adaptação da TAPOC; 
2. Submeter a versão digital para experts em psicometria e avaliação de crianças para 
verificar se o instrumento está adequado e coerente conforme a versão original; 
3. Realizar um Estudo Piloto e verificar adequação, entendimento e funcionamento do 
software. 
A segunda etapa teve os seguintes objetivos específicos: 
4. Verificar a correlação existente entre a TAPOC-i, YLOT e Escala de Afeto Positivo 
e Negativo para crianças, fornecendo informações sobre validade convergente. 
5. Verificar a fidedignidade do instrumento. 
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CAPÍTULO IV 
Considerações finais 
 
Esta dissertação teve como objetivo principal adaptar um instrumento para avaliar 
otimismo em crianças no formato papel-e-lápis para um formato informatizado convencional. 
Além disso, realizou-se uma revisão de literatura de forma sistemática para identificar os 
instrumentos de avalição do otimismo em crianças no contexto nacional e internacional. 
Frente aos resultados deste trabalho, é possível discorrer sobre suas contribuições, 
limitações e perspectivas para estudos futuros. Os dois estudos apresentados nesta dissertação 
trazem dois resultados principais. Primeiro, no que diz respeito à identificação dos 
instrumentos acerca do otimismo na infância, foram encontrados diferentes formatos para 
acessar o otimismo em crianças, como escalas, questionários e entrevista. As principais 
escalas já tiveram estudos de tradução e adaptação para o português brasileiro. Identificou-se 
que a maioria dos instrumentos para avaliação do otimismo em crianças estão baseados na 
teoria do otimismo disposicional, o que indica que o instrumento utilizado nesta dissertação 
está em consonância com o que vem sendo proposto nas pesquisas recentes. Segundo, 
apresentou um instrumento informatizado convencional que pode ser utilizado para avaliação 
do otimismo com crianças entre quatro e 10 anos de idade. Com relação a esse instrumento, a 
versão informatizada passa a se chamar Tarefas Preditoras de Otimismo em Crianças 
informatizada (TAPOC-i). Ressalta-se, porém, que uma reformulação da historieta 3 se faz 
necessária, buscando um melhor ajuste dos itens. 
Os dados do estudo de validade indicaram que a TAPOC-i é adequada para a 
avaliação do otimismo nas amostras de crianças brasileiras avaliadas. As meninas 
demostraram significativamente um maior nível de otimismo do que os meninos. A TAPOC-i 
demonstrou correlação moderada com outra medida de otimismo, indicando validade 
convergente. Acredita-se que essa ferramenta possa auxiliar, de forma prática e lúdica, 
profissionais das áreas de saúde e educação a identificarem um construto positivo nas 
crianças, o otimismo. Além disso, foi possível perceber durante a aplicação da TAPOC-i que 
as crianças queriam trazer conteúdos a respeito das historietas apresentadas. Devido a 
padronização do instrumento, elas eram solicitadas a falar somente após a finalização da 
avaliação. Desse modo, sugere-se que a TAPOC-i possa vir a ser utilizada no contexto 
clínico, na medida em que pode ser  uma ferramenta de estímulo para as crianças. 
A respeito da comparação entre os dois formatos, esta foi feita embora não tenha sido 
este o objetivo deste estudo. A não equivalência dos resultados encontrados sugere que novos 
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estudos sejam realizados a fim de comparar os dois formatos a partir de uma amostra com 
características sociodemográficas similares, com o objetivo de comprovar a equivalência dos 
instrumentos. 
Em relação aos instrumentos utilizados no estudo, a TAPOC-i necessita de melhorias 
no design para um melhor desempenho e apresentação durante sua aplicação. Além disso, 
sugere-se uma revisão dos itens da YLOT adaptada para facilitar a compreensão das crianças 
menores de oito anos. 
Ressalta-se a importância da elaboração e adaptação de instrumentos para o meio 
informatizado considerando os aspectos éticos, técnicos e psicométricos. A área da avaliação 
psicológica informatizada está em expansão e as contribuições de um instrumento 
informatizado vão desde a economia à agilidade na obtenção dos resultados. Assegurar a 
qualidade psicométrica dos instrumentos possibilita continuar avançando nessa área.  
Em relação às limitações desta dissertação, há de se considerar que o estudo empírico 
foi transversal e que a seleção da amostra foi por conveniência. Dessa forma, em função do 
tamanho e da representatividade amostral, os resultados não podem ser generalizados para 
outras realidades sociodemográficas, tampouco para outras idades.  
Para estudos futuros, sugere-se uma amostra maior, incluindo outras regiões. Destaca-
se, ainda, a necessidade da continuidade dos estudos de validação a fim de confirmar os 
resultados encontrados nesta pesquisa. Novos desenhos metodológicos que incluam grupos 
clínicos e não clínicos podem contribuir para o entendimento da influência do otimismo nos 
aspectos de saúde.  
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